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Plantas noNordeste e Sudestemultiplicam capacidade fotovoltaica neste ano

País constrói ponte
para a eficiência com
novasusinas solares

carros limpos
Modelos de luxo tentam
despertar interesse por
mobilidade ecológica
pág. 6 h

préDios verDes
Edifícios entram em
corrida por selos de
economia energética
pág. 4 h
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Em 2017, o Brasil deve ter a
capacidade de produzir seu
primeiro gigawatt de energia
solar fotovoltaica, estima a
ABSolar (associaçãodosetor).
O montante seria suficien-

teparaatenderacercade800
mil residências, de acordo
comRafaelKelman,diretorda
consultoria PSR.
Se confirmado, omarco vai

representarumsaltogigantes-
cosobreos84MW(megawatts)
registrados em 2016 pela EPE
(EmpresadePesquisaEnergé-
tica), doMinistériodeMinas e
Energia. O número, contudo,
continua tímido se compara-
doaos9,65GWdecapacidade
das usinas hidrelétricas em
2015, último dado disponível.

Reforçoparao segmento, a
EGPB (Enel GreenPower Bra-
sil), subsidiária da italiana
Enel, deve colocar em funcio-
namento neste ano quatro
parques solares, adicionando
807MWàcapacidade instala-
da no país.
Três das estações ficam na

BahiaeumanoPiauí.Asplan-
tas de Nova Olinda (PI), com
292 MW, e Ituverava (BA), de
254MW,serão, segundoaem-
presa, asmaiores daAmérica
Latina. A EGPB estima que,
juntas, as quatro plantas se-
rão capazes de gerar o sufici-
ente para atender ao consu-
moanual de 845mil famílias.
A empresa venceu leilões

em2014e2015e investiucerca
deUS$980milhõesnosproje-
tos. “AvantagemdoBrasil em
relação à Europa é que omai-
orpotencialsolarestáemáreas

semiáridas do Nordeste não
aproveitáveis para agricultu-
ra”,dizCarloZorzoli,presiden-
te da Enel no Brasil.

DESAFIOS
O Brasil assumiu objetivos

ambiciososdentrodoAcordo
de Paris, ratificado no ano
passado.Acontribuiçãodose-
tor energético inclui expandir
a participaçãode energias re-
nováveis na geração elétrica,
alémdahídrica,parapelome-
nos 23% até 2030. Em 2015, a
oferta hídrica representava
64%damatrizbrasileira;aso-
lar não passava de 0,01%.
Ítalo Freitas, presidente da

AES Tietê, diz que a empresa
tem um investimento pronto
para uma planta solar de 150
MW em Ouroeste (interior de
São Paulo), mas que está em
espera. Issoporqueogoverno

cancelouo leilãoparaenergia
de reserva em dezembro últi-
mo, após a EPE concluir que
não havia necessidade.
“Com a entrada de mega-

projetos e o derretimento da
demanda pela crise, o gover-
nopodeesperarparaavançar
com novos leilões, o que de-
sanima o mercado no curto
prazo”, diz Kelman, da con-
sultoria PSR.
Rodrigo Sauaia, presiden-

te da ABSolar, ressalta que a
manutençãodos leilõesé fun-
damental. “Sem eles, nada
vai avançar. É preciso ter um
calendário que planeje o se-
tor por, pelo menos, cinco a
dez anos.”
Emnota,oMinistériodeMi-

nas e Energia disse que está
sendo estudada a realização
deumleilãodereservade fon-
tesrenováveisaindanesteano.
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NADIA PONTES
COLABORAÇÃOPARA A FOLHA

Quando JulioVieiraperce-
beu quemais de 20%das in-
dústriasdesperdiçavamener-
gia semsaber, enxergou tam-
bém uma oportunidade de
negócio.Osegredoestavanas
válvulas redutoras de pres-
são,usadasemsistemasava-
por que movem desde fábri-
cas de alimentos a usinas de
papel e celulose.
A proposta de Vieira é

substituir essas válvulas por
turbinas: quando o vapor
passa pelo equipamento, o
calor, que antes era desper-
diçado, vira eletricidade. A
turbina redutora de pressão
voltada paramicrogeração é
projetada pela Prosumir,
start-up fundada pelo enge-
nheiromecânico.
“O desperdício não émais

aceito, e o reaproveitamento
de energia é cada vez mais
discutidoemtodoomundo”,
afirma ele, que tenta expan-
dir o uso da turbina para ho-
téis e hospitais.
Redução nos custos com

energia, segundo a proposta
da Beenergy, tem a ver com
transformar qualquer funci-
onário em bom gestor. A
start-up criou uma platafor-
ma única que simplifica da-
dos sobre consumoe contro-
le de contas geralmente dis-
persos em planilhas.
O serviço ajuda empresas

a encarar a fatura de energia
como um imposto, além de
analisar itens “escondidos”,
como contrato de demanda.

“A plataforma indica para
a empresa qual amelhor for-
made comprar energia e uti-
lizá-la”, explica Gérson Fer-
raz, CEO da start-up. “Isso
significa menos custo por
item produzido.”
Em redes de supermerca-

dos, por exemplo, a eletrici-
dade é a segundamaior des-
pesa. “Em tempos de crise,
uma coisa pelo menos tem
que crescer: a economia de
energia”, comentaFerraz, in-
dicandoquea reduçãochega
a30%emalgumasempresas.
Em busca de soluções se-

melhantes, multinacionais
como aBasf recorremaos la-
boratórios da Unesp de Gua-
ratinguetá, no interior pau-
lista.Oúltimoprojetoconjun-
to tinha ametade cortar R$
milhão em despesas co
energia em 2016 —a econ
mia chegou a R$ 6milhões
“Quando se trabalha co

energia,épreciso integrarv
rias ações ao mesmo temp
tecnologia, educação,proc
dimentos. A tecnologia te
limite, a forma de uso d
energiaémuito importante
comenta Pedro Magalhã
Sobrinho,professordaUne
que coordenou a parceria.
Para residências e escri

rios, a start-up Bluelux cri
um sistema simples de au
maçãodailuminaçãoquep
de ser controlado do sma
phone.“Éumaformadeco
bate aodesperdício evitan
luzes acesas durante a no
ou fins de semana em esc
tórios,porexemplo.Aecon
mia pode ultrapassar

Start-ups criam ferramentas que
aumentama eficácia nas indústrias
e ajudama economizar emcasa

Inovações
transformam
desperdício
emeletricidade

%
start-ups

dastradas no Centro
Open Innovation
asil estão voltadas
ra inovações
ergéticas.
so quer dizer que
espaço, que o
ercado precisa de
ais soluções”, diz
fael Levy, diretor da
stituição

de sÃOPAuLO

Aspequenasempresasna-
cionaisestãoganhandoespa-
çonomercadoaooferecerem
alta tecnologia para melho-
rar o desempenho de gigan-
tes do setor.
A start-up pernambucana

Teslabit quer colocarnamão
dosgestores informaçõesme-
nos técnicasemaisestratégi-
cas sobreoconsumodeener-
gia de seus negócios.
“O Brasil desperdiça 440

bilhões de megawatts por
ano, segundoaAbesco (asso-
ciação de empresas de con-
servação de energia). A nos-
sa ideia foi empoderarasem-
presas para que elas façam
um gerenciamento em tem-
porealdasuaeficiênciaener-
gética”,dizRodrigoPaiva,co-
fundador da Teslabit.
O serviço funciona assim:

umhardwarenaempresaco-
leta as informações de con-
sumo daquele ponto. Os da-
dos são enviados para a nu-

vem e, por um aplicativo, o
clientepodesaberquantoes-
tá consumindo, conciliar va-
lores com as companhias de
energia e estabelecer metas,
porexemplo.Cadapontomo-
nitoradocustaumsaláriomí-
nimo (R$ 937 em 2017).
Aaplicaçãode tecnologias

sofisticadasapartirdepeque-
nas empresas é uma tendên-
ciadediversos setores, apon-
ta Fernando Rochinha, dire-
torde tecnologia e inovações
da Coppe/UFRJ.

“O universo da alta tecno-
logia é complexo e exige sa-
beres distintos. Ter isso em
uma empresa grande é pos-
sível, porémmaisdifícil, por-
que as estruturas se enrije-
cem com o tempo. Pequenas
empresas conseguem ter es-
truturas mais flexíveis”, diz.
De olho nos ventos, a Del-

fos Intelligent Maintenance
desenvolve ferramentaspara
prever falhasemequipamen-
tos de geração eólica.
A ferramenta colhe dados

do sistema supervisório do
aerogerador, como velocida-
de dos ventos e temperatura
—geralmente,usadosapenas
paraemitiralertasdedescon-
formidade—, e, com algorit-
mos e inteligência artificial,
cria padrões e entende como
funciona o equipamento.
Omonitoramento permite

aumentar aperformancedos
parques eólicos. O resultado
é um ganho de produção em
torno de 4%, segundo Adão
Muniz, sócio da Delfos. Ou-

tra consequência seria a de
estender a vidaútil dos equi-
pamentos e reduzir os gastos
commanutenção.
Oprojeto járendeu€50mil

à start-up, que conquistou o
prêmioEDPOpenInnovation
de 2016, da Energias de Por-
tugal. A empresa ainda está
em fase de implementação,
mas já trabalha com500me-
gawatts analisados.Ametaé
chegar até o fim do ano com
um a dois gigawatts. (BrunO
Benevides e AnAïs FernAndes)

Alta tecnologia de pequenas empresas orienta decisão de gigantes
Ferramentas capazes demonitorar turbinas eólicas e de regular consumo energético fazemas corporações controlarem custos

30%”,afirmaTiagoLoureiro,
diretor da empresa.
O interesse demultinacio-

nais no sistema da Bluelux,
queédefácil instalação,obri-
gou a equipe a fazer ajustes.
“Tivemos que criar novos
hardwares. Agora, equipa-
mentos comoar-condiciona-
do e TV, que são numerosos
emgrandesunidades,podem
ser controlados remotamen-
te”, diz Loureiro.
A demanda por inovações

que reduzam gasto de ener-
gia só cresce, afirma Rafael
Levy, diretor do Centro de
OpenInnovationBrasil. “Dos
2.200 executivos com quem
mantemos contato, 33% têm
interesse no tema”, revela.
Em contrapartida, apenas

4%dasstart-upscadastradas
no centro estão voltadas pa-
ra o problema, segundo Le-
vy.“Issoquerdizerqueháes-
paço, que omercado precisa
demais soluções”, diz.
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ELES ESTÃODEOLHO Aplicativos e plataformas monitoram em tempo real gastos de energia e performance de equipamentos de empresas

1 Sensores captam dados
relativos ao consumo de
energia elétrica da
empresa, que pode ter
vários pontos de
monitoramento

2 Os dados são
enviados para
a nuvem

3 Por um aplicativo, o cliente
tem acesso a todas as
informações, como consumo
e previsão de gastos para o
mês, e pode estabelecer
metas de economia

Teslabit, Pernambuco

> Como funciona? R$937
(um salário mínimo)
é o custo do serviço
por pontomonitorado

Aplicativo

Nuvem

Dados do
consumo

Delfos Intelligent Maintenance, Ceará

> Como funciona?

1 Uma ferramenta colhe
os dados do sistema
supervisório do
aerogerador, normal-
mente usado apenas
para emitir alertas

2 Com inteligência
artificial, a plataforma
interpreta os dados, cria
padrões de funciona-
mento e aprende sobre
aquele equipamento

3 A partir dessas informa-
ções, é possível prever
possíveis falhas ou saber
o momento ideal de o
equipamento parar para
manutenção

4%
é a estimativa
de ganho
de produção
com o uso
da ferramente
de inteligência
artificial

0 1 0 0 0
1 0 1 0 0
1 1 0 1 0
0 0 0 0 1
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EVERTON LOPES BATISTA
DE SÃO PAULO

O engenheiro mecânico
Fernando Brucoli fundou a
Enercycle com o foco inicial
emumproduto: desenvolver
e vender um ralo que recicla
o calordaáguaque sai quen-
te do chuveiro.
“A energia que gastamos

para esquentar aáguaparao
banhoescorrequase todape-
lo ralo”, diz ele, que teve a
ideia de reutilizar esse calor
quando ainda era um estu-
dante universitário.
Na potência mais alta, a

água sai do chuveiro a uma
temperaturadeaproximada-
mente 40 graus. Depois de
passar pelo corpo humano e
cairnoralo,caipara36graus,
de acordo com medições do
engenheiro.
“Cerca de 80% da energia

que gastamos para fazer a
água passar da temperatura
ambiente, que fica perto de
15 graus em média, para os
40grausdobanho, édesper-
diçada”, conclui Brucoli.
Segundo ele, o dispositivo

podeeconomizaraté40%do
queumchuveiroelétricogas-
ta —valor que corresponde a
16% do consumo total de
energia em uma residência.
A previsão é de que o pro-

duto chegue ao mercado até
o términode 2018.Opreço fi-
nal estimado do Cycledrain,
nomecomercial queodispo-
sitivo recebeu, é de R$ 790.
“Ele é mais indicado para

prédiosnovos,quepodemser

Apósdezanosdepesquisas, raloque
reciclacalordevechegaraomercado
Produto gera economia de até 40%no gasto do chuveiro elétrico, diz desenvolvedor

feitos jápensandonaimplan-
taçãodo ralo”, afirmaBruco-
li. “Em construções já exis-
tentesénecessáriaumaadap-
taçãoqueenvolvequebrarpa-
redes e chão e pode deixar a
instalaçãomais cara.”
O engenheiro acrescenta

ainda que o dispositivo deve
se pagar, comaeconomiana
contadeenergia, ematédois
anos emeio.

INVESTImENTo
Há mais de dez anos Bru-

coli trabalhacomodesenvol-
vimento do ralo.

Em 2011 a Enercycle ga-
nhou novo fôlego ao ser in-
cubada no Cietec (Centro de
Inovação, Empreendedoris-
mo e Tecnologia), ligado ao
governo do Estado e a insti-
tuições de pesquisa, como a
USP, e, aos poucos, os protó-
tipos caseiros foram adqui-
rindomais consistência.
O investimento total até

agora, diz o engenheiro, foi
de cerca de R$ 180mil.
Aversãoatual consiste em

umacaixaqueé instaladano
lugar do ralo. Antes de subir
para o chuveiro, o cano que

carrega a água limpaprecisa
ser desviado para passar por
dentro do Cycledrain, onde
fica imerso na água usada
quente e dela recebe calor.
Dessamaneira,afirmaBru-

coli, é possível tomar umba-
nho quente usando uma po-
tência menor.
“Emvezdeesquentarágua

fria,ochuveirovaigastarme-
nos energiapara esquentar a
águamorna”, explica ele.
A empresa foi graduada

peloCietecem2016,oquesig-
nifica que a ideia se tornou,
enfim,umprodutovendável.
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Laboratório
da Unesp de

Guaratinguetá

PODE VIRQUENTE
O ralo da Enercycle recicla parte do calor que é desperdiçado na água do chuveiro

1 Um cano com a água
limpa passa por uma
caixa que fica debaixo
do ralo

2 A água suja do banho,
ainda quente a uma
temperatura de cerca de
35°C, cai na caixa que
envolve o cano de água
limpa e a esquenta

3 A água limpa sobe para o
chuveiro e já chega nele
morna; o chuveiro gasta
até 40%menos eletricida-
de para deixar a água
quente

Água limpa
e quente

Água limpa

Água suja
e quente

Ralo

Economia
de 40%no
consumo de
eletricidade
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Equilibrar a incidência de
calor externo emum imóvel,
anecessidadede iluminação
e os gastos com ar-condicio-
nado é uma equação que ar-
quitetos e engenheiros pelo
mundoestão constantemen-
te tentando resolver em bus-
ca da maior eficiência. E os
brasileiros não têm se saído
mal na tarefa.
Em dez anos até o último

balanço de 2017, o país pas-
sou de zero para 393 edifica-
ções com a certificação Leed
(Leadership in Energy and
EnvironmentalDesign), cria-
dapelaONGU.S.GreenBuil-
dingCouncil. Em2016,oBra-
sil aparecia em quarto lugar
noranking, com7,43milhões
de metros quadrados certifi-
cados, à frente de potências

como a Alemanha (7º).
“Existe até uma competi-

ção saudável entre os edifíci-
os”, diz Felipe Aflalo, sócio
do escritório Aflalo/Gasperi-
ni Arquitetos, que tem mais
de 20 projetos com selo Leed
eAqua(aplicadonoBrasilpe-
la Fundação Vanzolini).
OBNDES (BancoNacional

de Desenvolvimento Econô-
micoeSocial) temuma linha
de crédito na qual financia
até 80%do custo deprojetos
com focos comogeraçãodis-
tribuídaeedificações (condi-
cionamento de ar, ilumina-
ção, fachadas). O valormíni-
moaprovado éR$ 5milhões,
eobanco liberouR$545,2mi-
lhões entre 2010 e 2016.
“Nossopúblico tradicional

sãodistribuidorasdeenergia.
Noiníciodoano,porém,hou-
veumareorientaçãopolítica.
Queremosatenderdesdeuma
grandecompanhiaaté aspe-
quenas e médias”, diz Carla
Primavera, superintendente
daáreadeenergiadoBNDES.
ParaEdwardGoldstein,da

consultoria em eficiência
energética Mitsidi, é preciso
investir na melhor operação
dos edifícios já existentes.
“Comumdiagnóstico,conse-
guimos identificar potencial
de até 20% de economia de
energia.” Muitas mudanças
têm custo zero, como explo-
raraventilaçãonatural. “Ou-
tras requerem investimento,
como a troca do sistema de
ar-condicionado, que pode
custar R$ 1milhão”, afirma.

parâmetros
O Brasil aprimora ainda

iniciativasparaorientarusu-
ários e administradores dos
edifícios. Em2010, o Inmetro
criouumprogramadeetique-
tagem para avaliar o desem-
penhoenergéticodeprojetos
e edificaçõesprontas—4.628
jáforamanalisados.Nosmes-
mosmoldes dos produtos de
linha branca, prédios com
melhordesempenhoganham
o selo Procel Edifica.
Porenquanto,submeter-se

àavaliaçãoévoluntário,mas
a tendência é que se torne
obrigatório. “Creio que isso
deva ocorrer em dez anos”,
diz JeffersonAlbertoPrestes,
analista executivo de metro-
logiaequalidadedoInmetro.
Em outra frente, o Conse-

lho Brasileiro de Construção
SustentáveldesenvolveaPla-
taformadeCálculodeBench-
marking Energético de Edifi-
cações (benchmarking
energia.cbcs.org.br). Forne-
cendo dados simples, como
valor da conta de luz e área
do prédio, é possível avaliar
o desempenho energético.
“Estádisponívelparaagên-

ciasbancáriaseedifícios cor-
porativos, e estamos traba-
lhando com prédios públi-
cos”, diz Roberto Lamberts,
da comissão técnica do con-
selho de construção susten-
tável e docente na UFSC. (af)

Avaliações de economia
energética orientammoradores,
administradores e construtoras

Edifícios
competem
por selo de
qualidade

DHIEGOMAIA
de são paulo

Crescenopaísonúmerode
casas, comérciose indústrias
que têmsuasprópriasusinas
deproduçãodeenergiaapar-
tir de fontes renováveis.
De acordo com a Aneel

(AgênciaNacionaldeEnergia
Elétrica), desde que a gera-
çãodistribuída (feitaporcon-
sumidores independentes)
foi regulamentada, em 2012,
saltou de 4 para 9.819 o total
de usinas próprias.
Amaior parte delas (99%)

é construída com painéis fo-
tovoltaicos. O 1% restante é
repartidoentreasdemaisfon-
tes renováveis, como a eóli-
ca.“Éumageraçãoquereduz
as perdas na distribuição e
alivia a rede”, diz Marco Au-
rélio Castro, especialista em
regulação da Aneel.
As casas tem o maior nú-

mero (79%) de usinas. O co-
mércio aparece com15%.Fa-
zendas e órgãos públicos re-
únem 4%, e a indústria, 2%.
Essaproduçãosustentável

já é capazdeabastecerocon-
sumo residencial de uma ci-
dade como Santos (SP), de
434 mil habitantes. Mas ain-
da hámuito a avançar. Toda
aproduçãoapartirdepainéis
fotovoltaicos representa ho-
je 0,02% da matriz elétrica
nacional, diz a EPE (Empre-
sadePesquisaEnergética).O

preçodosequipamentoséum
dos entraves do setor.
A Folha pesquisou, em

quatro empresaspaulistas, o
valor de uma usina fotovol-
taica com sete painéis, o su-
ficiente para suprir o consu-
mo de uma família comuma
conta de luz de R$ 300 por
mês. O custo não sai porme-
nos de R$ 25mil.
“Éuminvestimentoquevai

levar sete anos, em média,
pararetornar.Masdepoisdis-
so, o cliente sóvai pagar a ta-
rifa mínima da concessioná-
ria”, diz Rafael Pires, geren-
tedaIonEnergia,deVotoran-
tim (105 km de São Paulo).
Para o mercado, o consu-

midor que procura o serviço
tem consciência ambiental.
“Mas também é um público
que não quer ficar refém dos
aumentos feitos pelas distri-
buidoras”, diz Rodrigo Sau-
aia, presidente da Absolar
(Associação Brasileira de
Energia Solar Fotovoltaica).
O valor médio da conta de

energianopaís, incluindo to-
das as classes de consumo e
osimpostos,cresceu6,4%em
2016 emrelaçãoaoanoante-
rior, segundo a Aneel.
Quemquer aderir ao siste-

ma precisa solicitar uma au-
torização da concessionária,
que pode levar até 60 dias. O
projeto precisa ser assinado
por um engenheiro eletricis-
ta, e a instalaçãodeve ser fei-

taporumaempresado ramo.
Alémdesairdadependên-

cia tarifária, esse tipo de ge-
ração possibilita produzir
energia num lugar e consu-
mi-laemoutro.Ouaindausar
o excedente em créditos pa-
ra pagar uma conta futura.

aluguel
Secomprarumausinaain-

da pesa no bolso, já é possí-
vel contratarumaassinatura
mensal de energia limpa.
A start-up Renova Green,

de Curitiba, fornece o servi-
ço, nomomento, apenas pa-
ra quemvive na cidade. Com
R$ 19,90 por mês, o cliente
alugadoispainéis fotovoltai-
cos que serão instalados em
sua casa. “A economia pode
chegaraR$40naconta”, diz
o sócio Reinaldo Cardoso. A
empresa cobra a instalação
dos equipamentos (R$ 299).
O bancário Nelson Lubas,

46,optoupeloplanomínimo.
Eledizque temeconomizado
entre 15% e 20% na fatura.
“Queromais trêsplacaspara
economizar 60%.”
Ogovernoprevêque2,7mi-

lhões de consumidores de-
vam gerar energia até 2030,
equivalenteaumageraçãode
meia usinade Itaipu. “Opre-
ço dos equipamentos está
menor agora, as empresas
têm isenção fiscal, e o consu-
midor estámais consciente”,
afirma Sauaia.

Descontonacontade luzestimula
popularizaçãodeusinasdomésticas
Produçãoprópria avança,maspreçoaltode equipamentos é entrave

TUDO SE TRANSFORMA
de tecnologias importadas a clássicos
da arquitetura, soluções aumentam o
aproveitamento energético das edificações

SEGUNDA PELE
A fachada ventilada consegue reduzir de 30%
a 50% a temperatura interna. Sem vedação
completa nas partes inferior e superior, ela
cria uma lâmina de ar e permite o “efeito

chaminé” —o ar mais quente sobe, enquanto
omais frio é “sugado” para a cavidade

DEIXE ELA ENTRAR
Vidros permitem a iluminação natural do

ambiente. Por outro lado, podem aumentar
a temperatura interna. Há soluções para

isso, como os vidros de baixa emissividade
(low-e), que refletem os raios solares,

mas permitem a passagem de luz

VEDETE MODERNISTA
Muito aplicado pelo modernismo brasileiro, os brises
são usados até hoje para controlar a incidência de
luz. Inicialmente de concreto, eles foram ganhando
versões em formas emateriais diversos

TETO VERDE
Estudos apontam que o telhado vegetado pode
diminuir em cerca de 5ºC a temperatura interna
e reduzir em até 95% o ganho de calor. Além
demelhorar o conforto térmico, a cobertura
vegetal na laje pode ajudar com o isolamento
acústico e a retenção da água das chuvas

SOL NA CABEÇA
Painéis solares térmicos podem aquecer
a água de torneiras e chuveiros, enquanto
placas fotovoltaicas geram energia
elétrica limpa para o uso cotidiano

LUZ ESPERTA
As lâmpadas de LED sãomais caras, mas
duram 25 vezes mais que as incandescentes,
e a economia na conta de luz pode chegar
a 85%. Sistemas de controle automáticos
detectam o nível de iluminação natural no
ambiente para aumentar ou diminuir a potência
das lâmpadas conforme a necessidade

SOBE E DESCE
Omovimento do elevador pode gerar

energia. Ímãs no contrapeso do
elevador passam por bobinas fixadas
na parede do poço, criando um campo
eletromagnético que gera eletricidade

QUENTE-FRIO
Umamicrounidade de geração
a partir de gás natural fornece
energia para o ar-condicionado.
A alternativa pode representar
uma economia demais de 90% no
consumo de energia, na comparação
com fonte elétrica tradicional

QUEM VEM LÁ
Sensores identificam a presença dos

usuários na garagem e ligam e desligam
a luz dependendo da necessidade

GRIFE
Na escolha de eletrodomésticos, opte
por equipamentos com etiquetagem A
do Inmetro em eficiência energética

Fontes: ana RochaMelhado (coordenadora do curso de pós-graduação em
Construções sustentáveis da Faap), Comgás, Fabio Villas Bôas (diretor
executivo técnico da Tecnisa), arquiteto Felipe aflalo, Instituto akatu, Karina
Campos (gerente da eliane Tec), labeee eMitsidi projetos
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QUANTIDADE DE
INSTALAÇÕES,
POR SETOR

Comercial
Iluminação pública
Industrial
Poder Público
Residencial
Rural
Serviço Público

1499

6

210

83

7800

195

26

POR FONTE DE ENERGIA

POR PORTE

>Microgerador:
potência de até 75 kw
>Minigerador:
potência entre 75 kw
e 5MW

Hidrelétrica
Eólica
Termelétrica
Solar

11

48

41

9.719

De sete
a dez anos
é o tempomédio de
retorno do investimento

107MW
é a potência instalada dos
sistemas; é suficiente para
abastecer o consumo
residencial de energia de
Santos (SP)

USINA EM CASA Veja como funciona um gerador de energia

M
27 59 CA

CC59
N 81

CA
CC

Inversor
Injeta na rede a energia que é
produzida nosminigeradores
de casas ou comércios

Medidor
Calcula, em tempo real,
a quantidade de energia gerada
e gasta na unidade consumidora

Disjuntor
Protege uma instalação elétrica
contra danos de curto-circuitos
e sobrecargas

Painéis solares

Chave
seccionadora

Fluxo
bidirecional
de energia

Rede de
distribuição

Fontes: Aneel, EPE e Centro de Energia Eólica da PUCRS

Esquema
de proteção

Retificador
Permite que uma
tensão elétrica
fique constante
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DE SÃO PAULO

O Brasil tem a segunda
maior reserva do mundo de
minérios de terras raras, ba-
se para a produção de ímãs
superpotentesusadosemtur-
binas eólicas e motores de
carros elétricos. Mas nenhu-
ma empresa nacional ainda
é capaz de produzi-los.
Agora, o país tenta entrar

nesse mercado com um pro-
jeto da CBMM (Companhia
BrasileiradeMetalurgiaeMi-
neração), uma empresa pri-
vada, em parceria com o IPT
(Instituto de Pesquisas Tec-
nológicas de São Paulo).
Emandamentodesde2014,

a empreitada prevê o domí-
niodetodasasetapasdacon-
fecção do magneto. O inves-
timento total já passa dos R$
13 milhões, divididos entre
CBMM, IPT e Embrapii (Em-
presa Brasileira de Pesquisa
e Inovação Industrial).
O projeto está na segunda

fase: a construção de uma li-
ga comneodímio epraseodí-
mio (minérios de terras ra-
ras), ferro e boro, um dos úl-
timospassos antesdaobten-
ção do ímã.
Na etapa anterior o miné-

rio bruto, retirado dos rejei-
tos de uma barragem da
CBMM, em Minas Gerais, foi
transformado em uma barra
de metal composta por neo-
dímio e praseodímio, a pri-

meirado tipo já feitanopaís.
Omercadoédominadope-

la China, dona da maior re-
servamundialdamatéria-pri-
ma.“Oschinesesnãoseapoi-
aramapenasnosrecursosna-
turais,mas fizerammuito in-
vestimentoao longodosanos
1980paradominara tecnolo-
giade fabricaçãodesses ímãs
echegaraotopo”,dizFernan-
doLandgraf, engenheirome-
talurgistaepresidentedoIPT.
Em 2011, conta Landgraf,

ospreçosdoproduto tiveram
umpico.Váriospaíses estru-
turaram iniciativas para a
produção dos ímãs temendo
a dependência da China, en-
tre elesaAustrália, que fabri-
ca os ímãs em escala indus-
trial, mas conta comuma re-
serva pelo menos quatro ve-
zes menor que a brasileira,
hoje estimada em22milhões
de toneladas.
“A ideia é começar aten-

dendo ao mercado interno,
que deve crescer devido à
produçãodeturbinaseólicas,
para depois partir para o ex-
terno”, afirma Landgraf.

reAPrOVeITAMeNTO
A CBMM tem o foco na ex-

ploraçãodenióbio,usadona
indústria siderúrgica, mas o
rejeito da extraçãodesse ele-
mento contém altos índices
dosminérios de terras raras.
“A extração mineral, uma

das etapas mais caras, já foi

feita. Isso diminui o custo da
exploração”, afirma JoãoBa-
tistaFerreiraNeto, engenhei-
ro metalurgista do IPT e co-
ordenador do projeto.
De acordo com o superin-

tendente de produção da
CBMM,ClóvisAntoniodeFa-
riaSousa,aempresanãopre-
tende produzir os ímãs.
A companhia será a forne-

cedora dos minérios, oriun-
dos do rejeito, para que ou-
tras empresas fabriquem os
magnetos com a tecnologia
desenvolvida no projeto.
SegundoFerreiraNeto, do

IPT,aúltima fasedevecontar
tambémcomoapoiodaUFSC
(Universidade Federal de
SantaCatarina),que temprá-
tica na produção de ímãs, e
daWEG,empresaqueproduz
turbinas eólicas.
AprojeçãodaGlobalWind

Energy Council, associação
internacional do setor de
energia eólica, é de que até
2020acapacidadeparagerar
energia por meio dos ventos
ultrapasse os 65 gigawatts
(GW)emtodoomundo—qua-
seodobrodaproduçãoregis-
trada em 2013, por exemplo.
Sãoutilizadoscercade600

quilogramasdesses ímãspa-
ra cada megawatt (MW) de
energiaeólica,deacordocom
FerreiraNeto. “OBrasil pode
se tornarumaalternativapa-
ra o mercado mundial”, diz.
(EVERTON LOPES BATISTA)

País tema segundamaior reservadamatéria-primade
magnetosusados emequipamento eólico e carro ‘limpo’

Brasilmirasuperímãde
turbina emotor elétrico
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O técnicometalurgista
Rogerio deMelo no
laboratório do IPT,

em São Paulo
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José GoldemberG
ESPECIAL PARA A FOLHA

OBrasil temumsistemade
produçãoeusodeenergiaque
lheémuito favorável:45%re-
novável, graças a um amplo
parquedeusinas hidroelétri-
cas, programas de combustí-
veis renováveiscomooProal-
cool e energia eólica abun-
dante e em expansão.
Os restantes 55% da ener-

gia consumidavêmdopetró-
leo e gás produzidosnopaís.
O Brasil é quase autossufici-
ente, excetopela importação
de gás da Bolívia e de parte
dahidroelétricadoParaguai.
Alémdisso, a rede elétrica

nacional é integrada, o que é
notável num país de dimen-
sões continentais. Onde es-
tão, pois, os desafios?
Oprimeirodeleséqueaex-

pansão do sistemade usinas
hidroelétricaspassapor séri-
asdificuldadesporqueosno-
vosprojetos seencontramna
Amazônia,apesardoenorme
potencialhidroelétricoainda
não aproveitado.
Aoposiçãodealguns seto-

res ambientalistas à constru-
ção de usinas hidroelétricas
comreservatórios temcustos
e consequênciasgigantescas
que precisam ser avaliados.
Uma usina como Belo Mon-
te, que inunda uma área pe-

quena, gera muito menos
energiadoquepoderia,oque
prejudica milhões de pesso-
as que moram a milhares de
quilômetrosdedistância.Em
compensação, beneficia al-
gunsmilharesdepessoasque
vivem em torno da represa.
Estes custos ebenefíciospre-
cisam ser comparados.
Adificuldadeemexpandir

o sistemahidroelétrico levaà
adoção do uso de combustí-
veis fósseisparaageraçãode
energia, o queagravaapolu-
ição e tem custo mais eleva-
do. E ainda: reservatórios de
água serão essenciais à me-
dida que aumenta a geração
das energias solar e eólica.

Grandes bancos de bateri-
as são inviáveis na escala de
geração necessária no país.
Ousodeenergias intermiten-

tes em combinação com hi-
droelétricas resolve este pro-
blema: quando a luz brilha
ouquandoventa,poupa-sea
água das usinas hidroelétri-
cas.Elassãoas“baterias”na-
turais mais eficientes de que
dispomos.
Aexpansãodageraçãoeó-

lica noNordeste e noNorte é
uma boa solução, mas deve
ser acoplada aousode reser-
vatóriosdeágua.Senecessá-
rio,poder-se-ia construirusi-
nas reversíveis.
O Operador Nacional do

Sistema tem se guiado pela
ideia de otimizar o forneci-
mento de energia elétrica
comomenor custo, o que na

prática levouaoesvaziamen-
to precoce dos reservatórios
de água emmuitas ocasiões.
Isto precisa mudar. A otimi-
zaçãodevesebasearemprin-
cípios de sustentabilidade e
não apenas custo.
Finalmente,aproduçãode

petróleo e gás no pré-sal a
grandes profundidades pre-
cisa se adaptar a ummundo
em que o petróleo não custe
mais US$ 100 ou US$ 150 o
barril. Ele se estabilizou em
tornodeUS$50porbarril—e
tudo indica que este custo
não vai aumentar porque o
seuconsumoestácaindonos
EUA e Europa devido aos
avanços tecnológicosnosau-
tomóveis.

JOSÉ GOLDEMBERG é presidente
da Fundação de Amparo à Pesquisa
do Estado de São Paulo

Expansãodosistemahidrelétricopassaporsériadificuldade
análise

AotimizAçãodo
fornEcimEntodE
EnErgiA ElétricA
dEvE sE bAsEAr
Em princípios dE
sustEntAbilidAdE,
E não somEntE
dE custo

desejo
Carrõesque rodamsememitir poluentes chegamaoBrasil; símbolos
de status, têmmissãodedespertar interessepelamobilidade limpa

edUArdo sodré
COLUNISTA DA FOLHA

Umutilitário de quase du-
as toneladas se move em si-
lêncio por São Paulo. O Vol-
vo XC90 T8 passeia usando
apenas energia elétrica, algo
possível por 35 quilômetros.
Asvantagensambientais são
evidentes, emboranãosejam
o principal fator de compra.
De acordo com Leandro

Teixeira,diretordemarketing
daVolvo,pesquisasmostram
que clientes desse segmento
se importammaiscompotên-
cia, status e tecnologia, e ra-
ramente incluem preocupa-
ções ecológicas entre os mo-
tivos para comprar o utilitá-
rio de R$ 457mil.
O mesmo acontece com o

Porsche Cayenne Hybrid
(R$ 432 mil) e o esportivo
BMWi8 (R$798mil), quepo-
dem tanto andar rápido co-
mo ser exemplos de veículos
verdes. Cabe a esses super-
carros o papel de apresentar
um futuro menos poluído a
umpaís que temmuita ener-
gia limpaaoferecer epoucos
veículos para aproveitá-la.
Os modelos mencionados

têm tecnologia híbrida plug-
in. Isso significaque,alémde
poderem funcionar ao mes-
motempocomgasolinaeele-
tricidade,podemser recarre-
gadosna tomada.Sehojesão
raros símbolos de status,
amanhã terão a companhia
de opções mais em conta.
“Carrosdesse tiposãopen-

sados para os ‘early adop-
ters’, termoquedefine aque-
les que gostam de ser os pri-
meiros a adotar uma nova
tecnologia. Eles querem ter
uma imagemdescolada e di-
tam tendências”, diz Roger
Armellini, gerente geral de
planejamento de produto e

preço da Toyota no Brasil.
A montadora japonesa é

uma das que mais apostam
na massificação dos carros
verdes: segundoadiretriz da
empresa, todos os seus veí-
culosnovos terãoalgumatec-
nologia não poluente até
2050.Oprincipaldessaestra-
tégiaéohíbridoPrius, vendi-
donoBrasil porR$ 126,6mil,
mas sem sistema plug-in.
Armellini explica que esse

é o ciclo natural na indústria
automotiva: os avanços sur-
gememmodelosmais caros,
quevendempouco,masdes-
pertam o desejo do grande
público. Por isso é fácil pre-
verque,emboraaindadiscre-
ta, apresençade carrõesnão
poluentesnoBrasil éocome-
ço damudança nas ruas.
“Analisamos sempre o

mercado, as demandas, e o
que temoshojenopaís sede-
ve ànossamatriz energética.
Háestudosdecomooreabas-
tecimentoem largaescalade
carros plug-in ou 100% elé-
tricospoderia impactarnare-
de elétrica, e alguns empre-
endimentos novos já ofere-
cem pontos de recarga, em-
bora ainda incipientes”, diz
o executivo da Toyota.
Enquanto carros mais

acessíveis e livres de emis-
sõesnãochegam,valeconhe-
cerosganhos reaisdasnovas
tecnologias.OVolvoXC90T8
foi levado ao Instituto Mauá
deTecnologiaparamedições
de desempenho.
Na prova de consumo ur-

bano nomodohíbrido, o uti-
litário teve média de 29,4
km/l com gasolina. É o me-
lhor resultado jáobtidoentre
todososcarrosquepassaram
pelo teste, eaindaháapossi-
bilidade, embora limitada a
35 quilômetros, de rodar
usandosomenteeletricidade.
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Volvo XC90 T8, modelo
hibrido que também pode
ser recarregado na tomada

Eduardo Sodré - 9.nov.2016/Folhapress

o Porsche Cayenne Hybrid durante apresentação na edição 2016 do salão Internacional do Automóvel de Paris


